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1. INTRODUÇÃO 

O melhoramento genético das plantas cultivadas pelo homem vem sendo rea- 

Jizado ha muitos séculos. Só recentemente, porém, após o conhecimento e enten- 

dimento dos parametros genéticos, os resultados do melhoramento tornaram-se 

mais previsiveis. 
Dentre os diversos parametros genéticos, as correlacoes têm recebido atenção 

especial nos programas de melhoramento, em virtude da sua importancia, princi- 

palmente quando se torna dificil a seleção de uma caracteristica importante, em 

razao de sua baixa herdabilidade ou de problemas de medicao, conforme relata 

GOLDENBERG (6). 

A correlação entre duas caracteristicas é definida por STEEL e TORRIE an 

como o grau em que estas variam juntas ou, ainda, como uma medida da intensi- 

dade de associacao entre elas. 

A seleção indireta, com base na resposta correlacionada, pode ser usada, per- 

/ parte da tese apresentada a Universidade Federal de Vicosa, pelo primeiro au- 

tor, como uma das exigéncias para a obtenção do grau de «Magister Scientiae» 

em Genética e Melhoramento. 
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mitindo ao melhorista progressos mais rápidos do que quando se usa a seleção di- 
reta da característica desejada. Todavia, surgem dificuldades quando duas carac- 
terísticas são desejáveis, mas apresentam correlação significativa e negativa (3, 6, 
12). 

De acordo com FALCONER (3), em estudos genéticos é necessario distinguir 
duas causas de correlacéo entre caracteres: a genética e a de ambiente. A primeira 
causa da correlacao genotipica é o pleiotropismo, enquanto a ligação génica é 
causa de correlações transitórias, particularmente em populações derivadas de 
cruzamentos entre linhagens divergentes. O ambiente é causa de correlação, 
quando dois caracteres são influenciados pelas mesmas diferenças de condições 
ambientes. A associação entre dois caracteres diretamente observados é a correla- 
ção dos valores fenotípicos, ou correlação fenotípica. A correlação genotípica pode 
ser diferente da correlação de ambiente, até em sinal, conforme mencionam 
ROBINSON e COCKERHAM (10). Como a correlação fenotípica é composta por 
essas duas correlações, simultaneamente, torna-se claro que sua magnitude e o si- 
nal devem ser considerados com critério. Entretanto, em alguns trabalhos, a cor- 
relação fenotípica e a genotípica, obtidas em populações segregantes de soja, têm 
o mesmo sinal, e a estimativa da correlação fenotípica é, frequentemente, menor 
do que a genotípica. Sendo assim, as correlações fenotípicas podem fornecer bons 
subsidios para programas de melhoramento, 

O principal objetivo deste trabalho foi estimar as correlacoes fenotipicas para 
os pares formados entre os seguintes caracteres: dias para floracao, dias para ma- 
turagao, altura de planta, altura da primeira vagem, acamamento, producao de 
graos, qualidade de sementes e peso de 100 sementes. 

2. MATERIAL E METODOS 

O presente estudo foi conduzido nos anos agricolas 1981/82 e 1982/83, nos mu- 
nicipios de Vigosa e Capinópolis, Minas Gerais, situados a 20º45'LS e 18941'LS. Em 
Vigosa, os experimentos foram instalados na area denominada «Fundao», na 
U.F.V. Em Capinópolis, os ensaios foram conduzidos na Central de Experimenta- 
ção, Pesquisa e Extensao do Triangulo Mineiro (CEPET), pertencente a Universi- 
dade Federal de Vigosa. 

2.1. Linhagens Estudadas 

Foram utilizadas linhagens, nas gerações F5 e Fg, provenientes dos cruzamen- 
tos “Paraná' x ‘UFV-1' e ‘IAC-2’ x ‘UFV-1, realizados na Universidade Federal de 
Vigosa em 1978. As linhagens do cruzamento ‘Parana’ x ‘UFV-1’ foram separadas 
em Grupo A, de plantas altas, e Grupo B, de plantas altas e precoces. De maneira 
semelhante, as linhagens do cruzamento ‘IAC-2’ X ‘UFV-1' foram separadas em 
Grupo C, de plantas altas, e Grupo D, de plantas altas com altura ligeiramente su- 
perior a do cultivar ‘UFV-1". 

2.2. Experimentos Conduzidos 

2.2.1. Experimento I (Geragdo F5, Ano Agricola 1981/82) 

Os grupos formados em cada cruzamento foram conduzidos em ensaios inde- 
pendentes, no ano agricola 1981/82, constituindo quatro testes de progénie em Vi- 
cosa e igual número em Capinopolis. As parcelas, espacadas de 80 cm, foram 
formadas por uma fileira de 3,0 m de comprimento. Como área útil considerou-se a
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fileira, eliminando-se 50 cm de cada extremidade. Foram avaliadas as caracterís- 

ticas: dias para floração, dias para maturação, altura de planta, altura da primeira 

vagem e acamamento. Colhida a área útil, determinou-se a produção de gráos, a 

qualidade de sementes e o peso de 100 sementes. 

2.2.2. Experimento 11l (Geração Fg, Ano Agricola 1982/83) 

Este experimento foi instalado durante o mês de novembro do ano agrícola 

1982/83, com as sementes colhidas em «bulk» na geração F5. 
Neste experimento, as linhagens do cruzamento “Paraná' x ‘UFV-1’ foram ava- 

liadas em ensaios de competição, constituídos em delineamento em blocos casua- 

lizados, com duas repetições plantadas em Viçosa e duas em Capinópolis. As li- 

nhagens do cruzamento IAC-2' x ‘UFV-1' foram estudadas apenas em Capinópo- 

lis, segundo o mesmo delineamento, com quatro repetições. A parcela foi consti- 

tuída por duas fileiras de 5,0 m de comprimento, espaçadas de 80 cm. Como área 

útil foram considerados os 4,0 m centrais, onde foram realizadas as mesmas ava- 
liações descritas para as linhagens na geração F5. 

2.3. Andlises Estatisticas 

As analises estatisticas foram realizadas separadamente, para cada ano e 
local. O modelo estatistico para um carater, em cada local e cruzamento, foi repre- 

sentado pela seguinte expressao: 

Yjj = m + Gj + Bj + Iy 

sendo: 

Yij valor observado na parcela que recebeu o genótipo i, no bloco j; 
m média geral; 

Gi efeito genotipico da i-ésima linhagem, com i=12, .., n; 

Bj = efeitodo blocode ordemj,comj=1,2,..,r; 

"y‘ NID (0,02); 
o variéncia do erro experimental; 
NID = normal e independentemente distribuido. 

No Quadro 1 é apresentado o esquema da análise de variancia, com os quadra- 
dos médios e produtos médios esperados, dos dados obtidos em cada local e para 
cada cruzamento, na geração Fg. 

As estimativas dos coeficientes de correlação fenotipica entre os possiveis 
pares de caracteres estudados foram calculadas, conforme mencionaram ALMEI- 
DA (1), GARDNER (4) e GILIOLI et alii (5), com os parametros do Quadro 1, como 

segue: 

exy " GxY . - ; 
tt= 

) 
Foi utilizado o teste t para verificar o nivel de significancia das diversas esti- 

mativas dos coeficientes de correlação obtidos. Os graus de liberdades foram obti- 

dos com base no niimero de pares de observacoes — nimero de gen6tipos de cada 

ensaio. 

3. RESULTADOS E DISCUSSAO 

As estimativas dos coeficientes de correlacao fenotipica das caracteristicas
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QUADRO 1 - Esquema da análise de variância com esperança dos 
quadrados médios e produtos médios para cada cruza- 
mento 

Fontes de 1/ E(Q.M.) E(P.M.) 
Variação L= M * 3 — 

Blocos (r-1) - = 

sti " 2 2 92 a . Gendtipos (g-1) Q1 oêx * IOk ol * TR Cexy * a 

Resíduo (r-1)(g-1) Q. % 2 2 ex ºey ºexy 

1/ r e g referem-se ao número de repetições e de genótipos,res 
pectivamente. 

agrondmicas avaliadas na geração F, referentes aos cruzamentos estudados, es- 
tão contidas nos Quadros de 2 a 5. Analisando esses quadros, pode-se observar 
que a produção de graos e a qualidade de sementes não apresentaram correlagoes 
significativas com os demais caracteres estudados. O peso de 100 sementes mos- 
trou correlacéo negativa e significativa (P<0,05) com altura de planta no Grupo de 
Plantas Altas do cruzamento ‘Parand’ x ‘UFV-1’, plantado em Capinépolis; toda- 
via, esse resultado néo se manteve estavel nos demais grupos. 

No caso da altura de vagem, foi evidenciada correlagéo positiva e significativa 
com altura de planta no Grupo de Plantas Altas do cruzamento ‘Parana’ x 
“UFV-1' (Quadro 4) e em ambos os grupos de plantas do cruzamento ‘IAC-2' x 
‘UFV-1’ (Quadro 5). 

Embora não tenha mostrado significancia em alguns ensaios conduzidos, o 
coeficiente de correlagéo de dias para floração com dias para maturação foi sem- 
pre positivo, evidenciando a consisténcia dos resultados. 

A correlação, positiva, significativa e consistente, entre altura de planta e dias 
para maturacao indica que, dentre os genétipos estudados, houve tendéncia de se 
apresentarem mais tardios os mais altos. Resultados semelhantes foram mencio- 
nados por diversos pesquisadores (1, 2, 7, 8, 9). Todavia, neste trabalho, apenas 
para o Grupo de Plantas Altas, na geração F5 (Quadro 2), foram encontrados re- 
sultados semelhantes. 

Estéo contidas nos Quadros de 6 a 8 as estimativas dos coeficientes de correla- 
ção fenotipica dos caracteres estudados na geragao Fg, em ambos os cruzamentos. 

Analisando os Quadros de 6 a 8, pode-se observar que altura de vagem, quali- 
dade de sementes e peso de 100 sementes não apresentaram correlagoes significa- 
tivas com os demais caracteres estudados. Por outro lado, o acamamento mostrou 
correlação positiva e significativa com a altura da planta, 2 semelhanca das corre- 
lações estimadas na geração F5 (Quadros de 4 a 8). 

As correlações, positivas e significativas, de producéo de grãos com dias para 
maturacéo e com dias para floração (Quadro 8), obtidas na geração Fg, indicam 
que as linhagens mais produtivas apresentaram floração e ciclo mais tardios, o 
que concorda com resultados obtidos em varios trabalhos (2, 5, 7). Maior produ- 
ção, associada com maior nimero de dias para floração e maturação, depende, 
provavelmente, da maior massa verde acumulada pela planta durante o ciclo, o 
que possibilitaria a translocagao de maior quantidade de fotoassimilados para o 
grao. 

4. RESUMO E CONCLUSOES 

Nos anos agricolas 1981/82 e 1982/83, nos municipios de Vigosa e Capinópolis,
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Minas Gerais, foi estudado o comportamento de linhagens de soja, nas geragoes Fs e Fg, provenientes dos cruzamentos ‘Parana’ x ‘UFV-1' e IAC-2' x ‘UFV-1', 
com o objetivo de estimar as correlagoes fenotipicas entre as principais caracteris- 
ticas agronomicas da soja. 

Foram estudadas as caracteristicas: dias para floracao, dias para maturacao, 
altura da planta, altura da primeira vagem, acamamento, producao de graos, qualidade de sementes e peso de 100 sementes. 

Os resultados obtidos permitiram concluir que: 

1. As estimativas dos coeficientes de correlação, para a maioria dos pares de 
caracteristicas estudados, apresentaram grandes variagoes conforme o local, gera- 
Çção e cruzamento. 

2. Foram observadas correlações positivas entre dias para maturagao e altura 
de planta e entre esta e o acamamento. 

5. SUMMARY 

(CORRELATIONS AMONG SOME TRAITS IN THE F5 AND F6 
GENERATIONS OF SOYBEAN (Glycine max (L.) Merrill)). 

Aiming to estimate the fenotypic correlations among the main agronomic traits of soybean, the behavior of F5 and F6 lines of ‘Parana’ x ‘UFV-1’ and TAC-2' X ‘UFV-1’, crosses were studied in the growing seasons of 1981/82 and 1982/83, at Vigosa and Capinépolis, in the State of Minas Gerais. 
The following characteristics were studied: days to flower, days to maturity, plant and first pod height, lodging, grain yield, seed quality and hundred seed weight. 
The following conclusions were drawn: 
1. The majority of the correlation coefficient estimates among the studied characteristics showed large variation depending on the location, the generation and the cross involved. 
2. Consistent positive correlations between days to maturity and plant height and between plant height and lodging were observed. 
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